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Introdução 
A dengue é a doença viral recorrente no Paraná. Nesse sentido, entre os meses de março e 
abril de 2024, a cidade de Toledo, no oeste do estado, passou por um surto que sobrecarregou 
o sistema de saúde municipal. Diante disso, os profissionais da saúde contaram com o apoio 
dos discentes de medicina da Universidade Federal do Paraná (UFPR), campus Toledo, através 
de um projeto de voluntariado acadêmico, para auxiliar no manejo do problema local. 

Objetivos  

Relatar a experiência dos acadêmicos de medicina da UFPR em um projeto de voluntariado 
acadêmico voltado à vigilância e manejo da dengue em Toledo-PR. 

Metodologia 
Os participantes do projeto se dividiram em diferentes áreas de atuação: nas unidades básicas 
de saúde, unidades de pronto atendimento e vigilância sanitária. Os acadêmicos dos períodos 
iniciais contribuíram com o registro de notificações e agravos, tanto na coleta de sinais e 
sintomas, quanto na computação dos casos notificados. Além disso, acompanharam 
profissionais de saúde, prestando apoio na aferição de temperatura, da pressão arterial e teste 
do laço, bem como na organização da logística dos atendimentos. Os alunos dos períodos mais 
avançados, acompanhados de preceptores médicos, realizaram consultas, triagens, promoção 
de saúde e encaminhamentos à atenção terciária.  

Resultados  
A participação ativa dos acadêmicos trouxe resultados favoráveis ao processo de 
enfrentamento ao surto de dengue, como a diminuição do tempo de espera das consultas, a 
computação precisa das informações de notificações e agravos ao sistema e a redução da 
sobrecarga de tarefas dos profissionais de saúde. Dessa forma, foi garantida a melhor 
qualidade dos atendimentos para a comunidade. 

Conclusão  

Projetos como esse fortalecem o vínculo da universidade com a comunidade e contribuem na 
preparação de futuros médicos capacitados e conscientes sobre a dengue na saúde da família 
e comunidade da região onde atuam. 
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